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Meu caro Portinari


Como sempre... escrevo-lhe às pressas. Essa temporada de Petrópolis, indo e vindo diariamente, me atordoa e não me deixa senão com quatro horas líquidas, de Rio de Janeiro. Como lhe mandei dizer, ao partir para Petrópolis, permaneço na serra dois dias – sábado e domingo. Nos demais, estou lá e aqui. Assim, na última sexta-feira fui à minha casa e, no meio da correspondência existente, nada havia de Brodowski.  Fui para Petrópolis, passei os dois dias e voltei na segunda-feira. Indo à tarde lê em casa, recebi, então, as suas duas cartas e o telegrama. Era hora de tomar o auto e ir para a Leopoldina – 4 horas. Não me seria possível mais ir ao seu apartamento, selecionar os “litos”, empacotar e levar à “Panair”. Fiquei aperreadíssimo mas... era mesmo impossível. Fí-lo, porém, na terça-feira, para alcançar o avião de sexta, 16. De fato, enviei as 10 gravuras, bem arrumadas, estando de posse do “conhecimento de embarque”, o qual, me disse o “homem”, não se carece remeter para a Princesa. Seguindo as suas recomendações fiz tudo direito mas, para mim, você não ficará satisfeito. Direi por que. Nem todas as “lito” estão assinadas e numeradas. Eu, então, escolhi 1º, sendo três em duplicata, e mandei. Aquela da negrinha, por exemplo, encontrei assinados e numerados espécimes coloridos e em papel de cor. Não mandei estes. Escolhi dois outros espécimes (da negrinha) em papel branco e cor natural. Mas o papel não é daquele em que você imprimiu e que me deu de presente. Convém você escrever a Princesa explicando que está fora do Rio e que, ao chegar, consertará a remessa. Aqui eu explicarei melhor.Procurei a Secretária para lhe dar explicações, mas ela se encontra, no momento, em S. Paulo e só regressará domingo próximo.

Já procurei duas vezes o V. Leite e o Faria, sem encontrá-los, mesmo tendo ido em horas diferentes. Deixei-lhes um cartão com um recado e voltarei lá amanhã.


A conta do leite já foi paga. Lá no edifício S. Miguel não encontrei senão cartas-reclame. Sim, encontrei um impresso da Sociedade dos Artistas dando o programa do mês. Vai aqui, com esta.

Fiquei muito contente com saber da reprodução do “Morro” e com o pedido da Rubinstein! Há três dias almoçando com o Assis, e como este perguntasse por você, um camarada que também almoçava no grupo (cujo nome esqueci,mas que é maestro e veio agora da América) disse: - “Há dois brasileiros para os quais a América está aberta – Portinari e Villa-Lobos; é só tomarem conta.” (textual), Eu, então, aproveitei e falei um pouco a respeito de Portinari.

Não figura nos “Vogue” de janeiro a reprodução do “Morro”. Eu tenho os dois números. Irei procurar os do mês de dezembro e estarei atento quanto aos de fevereiro.


Amália e as meninas passam bem. Graças a Deus. Rosa Maria cercada de crianças, tem feito pouca coisa. Mas, algumas interessantes. Essa é quem mais tem aproveitado e o dinheirão todo que venho despendendo me dá o conforto de ver que ela está quase boa daqueles tiques nervosos, daquelas caretas que fazia. Todos, especialmente Amália, se recomendam muito a Dna. Maria, a você, aos de Brodowski, enviando “murros” para o João Candido.

Hoje estou sem espírito para nada, meu querido Candinho. Há em mim dias assim. Fui ao “Colégio Rio de Janeiro” assistir a aposição do retrato do meu queridíssimo Almo e... voltei espatifado, reduzido a nada. Uma coisa esquisita é o coração de um pai! O meu nunca mais se despojará do crepe mais negro! Devo parar aqui.


Escreva-me, mande dizer que está trabalhando no jardim, na aléia da sua casa, no campo. Ficarei mais satisfeito do que se souber que pintou um segundo “Café”. Você precisa é disso.


Muita saudade, muitas lembranças e mais abraços do seu










Barros

(Manda ordens.
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